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INTRODUÇÃO

A Junta Interamericana de Defesa (JID) 
promove, normalmente a cada dois 

anos, a Conferência Naval Interamericana 
Especializada em Ciência, Tecnologia e 
Inovação (CNIE-CT&I), fórum de discus-
são e proposição de parcerias entre as Ma-
rinhas dos países-membros do Continente 
Americano. O autor, baseado na experiên-
cia obtida em sua participação na última 

edição do evento, em Salinas, Equador, 
em 2021, se motivou a descrever, com este 
singelo artigo, o importante trabalho da JID 
na cooperação entre os países do hemisfé-
rio americano na área de segurança, bem 
como deixar registradas suas impressões 
sobre o evento e a necessidade de se bus-
car manter e ampliar as ações estratégicas 
do Brasil – especialmente da Marinha do 
Brasil (MB) – na JID, de forma que nosso 
país possa ampliar sua influência na região 
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e se tornar, cada vez mais, um ponto de 
liderança, centro de força e convergência 
entre os países integrantes deste fórum.

A JUNTA INTERAMERICANA 
DE DEFESA

Conforme descrito em seu site, a JID 
(2023) “foi criada no Rio de Janeiro, Brasil, 
durante a Terceira Reunião de Consulta 
dos Ministros das Relações Exteriores 
das 21 Repúblicas Americanas, que então 
integravam a União Pan-Americana, por 
meio da Resolução no XXXIX, de 28 de 
janeiro de 1942”, em que foi proposta, para a 
integração da JID, uma comissão composta 

por técnicos militares, navais e de Aeronáu-
tica, nomeados pelos governos membros 
da União Pan-Americana1, para estudar e 
sugerir a defesa do continente, em virtude 
da ameaça que representavam as potências 
do Eixo na Segunda Guerra Mundial.

Passada a Segunda Guerra Mundial, e 
com a escalada da Guerra Fria, a JID ampliou 
suas atividades de integração e cooperação 
entre os países-membros, a partir da criação 
do Colégio Interamericano de Defesa:

Em vista da necessidade de ampliar 
a doutrina e o conhecimento sobre a 
segurança e a defesa do Hemisfério, 
em 1962, o Conselho de Delegados 

1 Movimento que deu origem à Organização dos Estados Americanos (OEA), a partir das ideias e dos princípios 
do panamericanismo. Seus antecedentes estão relacionados com o Congresso do Panamá, convocado 
por Simón Bolívar em 1826. Entre 1826 e 1889, foram realizadas várias reuniões entre países hispano-
-americanos, com diferentes participantes e objetivos em cada caso. Ademais do já citado Congresso do 
Panamá, houve o Congresso de Lima (1847-1848), os Congressos de Santiago e de Washington (ambos 
em 1856) e o Segundo Congresso de Lima (1864-1865). De caráter menos geral, realizaram-se em Caracas, 
em 1883, uma reunião comemorativa do centenário de nascimento de Simón Bolívar e duas outras reuniões 
voltadas para temas de direito privado, em Lima (1877-1879) e Montevidéu (1888-1889). A primeira reu-
nião propriamente panamericana só aconteceria em 1889-1890, em Washington.  A partir de então, foram 
criadas as conferências panamericanas reunindo delegados, ministros de Relações Exteriores e presidentes 
nacionais da América, ocorridas entre 1889 e 1954 (WIKIPEDIA, 2023a e 2023b).

Figura 1(a) – Casa do Soldado, sede da Junta Interamericana de Defesa nos Estados 
Unidos da América (EUA), em foto de 1924 (JID, 2023); e Figura 1(b) – Visita dos delegados do Conselho 

Interamericano de Defesa ao Presidente John F. Kennedy por ocasião do 20o aniversário do Conselho, 
em1962, no Rose Garden da Casa Branca, Washington, D.C. Da esquerda para a direita: Presidente Kennedy; 
assessor naval do Presidente, Comandante Tazewell Shepard; assessor do presidente da Força Aérea, General 
de Brigada Godfrey T. Mc Hugh; Almirante Alberto Pablo Vago, da Marinha da Argentina (ao microfone); e 

General de Brigada Orlando Gomes Ramagem, do Exército Brasileiro (atrás) (ALAMY, 2023)

Figura 1(a) Figura 1(b)
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da Junta aprovou a criação do Colégio 
Interamericano de Defesa, incorporado 
como um órgão da JID em 9 de julho de 
1964, com suas instalações localizadas 
no Fort Lesley McNair, Washington 
D.C., Estados Unidos. (JID, 2023)

Com o fim da Guerra Fria nos anos 90 
e o crescimento de ameaças assimétricas, 
como terrorismo, desastres naturais e 
ambientais, contrabando, narcotráfico, 
tráfico de pessoas e imigração ilegal, en-
tre outras, a JID passou a ser vista como 
um potencializador da expressão militar 
das ações da Organização dos Estados 
Americanos (OEA)2 no combate a essas 
novas ameaças. Dessa forma, em 2006, 
durante o XXXII Período Extraordinário 
de Sessões, a Assembleia Geral da OEA 
aprovou o Estatuto da Junta Interamerica-
na de Defesa, mediante a Resolução AG / 
RES.1 (XXXII-E/06), em 15 de março de 
2006, definindo a JID como uma entidade 
da OEA e modificando sua estrutura or-
ganizacional em três órgãos: o Conselho 
de Delegados, a Secretaria e o Colégio 
Interamericano de Defesa. As figuras 2a 
e 2b mostram um diagrama resumo da 
evolução da JID, de sua criação aos dias 
atuais, e sua estrutura organizacional, com 
seus titulares em 2021 (DE FARIA, 2021).

Esta evolução histórica é observada 
quando se percebe a mudança do enfoque 
na missão da JID no decorrer deste 83anos 
de atuação, conforme descrito pelo Vice-
-Almirante Alexandre Rabello de Faria, 
oficial-general da MB, atual Presidente do 
Conselho de Delgados da JID. Segundo ele, 
enquanto, em 1942, a missão da JID era  
“... estudar e recomendar as medidas neces-
sárias para a defesa do continente e atuar 
como órgão de preparação e recomendação 
para a legítima defesa coletiva contra agres-
são”, a partir de 2006 passou a ser “... prestar 
a OEA e a seus Estados Membros serviços 
de assessoramento técnico, consultivo e 
educativo sobre temas relacionados com 
assuntos de militares e de defesa no hemis-
fério para contribuir com o cumprimento da 
Carta da OEA”, possuindo vinculação com 
as entidades e organismos da OEA também 
por meio das conferências organizadas pela 
própria JID (DE FARIA, 2021).

No contexto geopolítico atual de 
intensa globalização, segundo o Almi-
rante Rabello, uma das realizações mais 
importantes da JID é desempenhar um 
papel facilitador na disseminação de infor-
mações e lições aprendidas expostas nos 
eixos temáticos das diversas conferências 
de defesa e segurança do continente e na 
comunicação entre os países-membros, 

2 A Organização dos Estados Americanos é o mais antigo organismo regional do mundo. Sua origem remonta 
à Primeira Conferência Internacional Americana, realizada em Washington, D.C., de outubro de 1889 
a abril de 1890. Esta reunião resultou na criação da União Internacional das Repúblicas Americanas e 
começou a se tecer uma rede de disposições e instituições, dando início ao que ficará conhecido como 
“Sistema Interamericano”, o mais antigo sistema institucional internacional. A OEA foi fundada em 
1948 com a assinatura, em Bogotá, Colômbia, da Carta da OEA, que entrou em vigor em dezembro de 
1951. Posteriormente, a Carta foi emendada pelo Protocolo de Buenos Aires, assinado em 1967, em 
vigor em fevereiro de 1970; pelo Protocolo de Cartagena das Índias, assinado em 1985, em vigor em 
1988; pelo Protocolo de Manágua, assinado em 1993, em vigor em janeiro de 1996; e pelo Protocolo de 
Washington, assinado em 1992, em vigor em setembro de 1997. A Organização foi criada para alcançar 
nos Estados-membros, como estipula o Artigo 1o da Carta, “uma ordem de paz e de justiça, para promo-
ver sua solidariedade, intensificar sua colaboração e defender sua soberania, sua integridade territorial 
e sua independência”. Hoje, a OEA congrega os 35 Estados independentes das Américas e constitui 
o principal fórum governamental político, jurídico e social do hemisfério. Além disso, a Organização 
concedeu o estatuto de observador permanente a 70 Estados e à União Europeia (EU). Para atingir seus 
objetivos mais importantes, a OEA baseia-se em seus principais pilares, que são a democracia, os direitos 
humanos, a segurança e o desenvolvimento (OEA, 2023).
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papel que a JID vem desempenhando 
ao longo dos anos no apoio ao desen-
volvimento das conferências, nos vários 
serviços prestados, nos painéis e grupos de 
trabalho, bem como no desenvolvimento 
dos mesmos  (DE FARIA, 2021).

Nesses fóruns e conferências se busca: 

discutir e compartilhar conheci-
mentos entre os países membros de 
possíveis soluções conjuntas para os 

desafios emergentes para o hemisfério;  
buscar a facilitação e a agilidade em 
Operações Interagências; ampliar a 
Coordenação da Ajuda Humanitária 
em Caso de Desastres por meio da 
criação de bases de dados conjuntas 
para facilitar a resposta e a Ajuda 
Humanitária da JID; atuar no apoio a 
projetos em Desminagem Humanitária 
no continente; incrementar o combate 
à ameaças emergentes, como guerra 

Figura 2(b) – Estrutura Organizacional da JID em 2021 (DE FARIA, 2021)

Figura 2(a) – Evolução Histórica da JID (DE FARIA, 2021)  
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cibernética, crimes transacionais e 
terrorismo e o combate ao desrespei-
to às convenções internacionais por 
países localizados fora do hemisfério, 
no tocante à exploração exclusiva das 
riquezas do mar dos países-membros 
detentores dos direitos de exploração; 
e implementar medidas de fomento à 
confiança e à segurança, entre outras 
ações (DE FARIA, 2021). 

Para a execução desse papel facilita-
dor, a JID organiza conferências em cada 
campo de atuação das Forças Armadas dos 
países-membros. Por exemplo, em relação 
à Segurança e Defesa Marítima, é organi-
zada a Conferência Naval Interamericana 
(CNI), que é realizada a cada dois anos 
desde a sua criação, em 1959, contando 
com a participação dos comandantes das 
Marinhas nacionais dos países-membros 

da OEA/JID. Neste fórum, são definidas 
as realizações das Conferências Navais 
Interamericanas Especializadas (CNIE) 
em diversas áreas de interesse naval, 
como a Conferência Naval Interamericana 
Especializada em Telecomunicações e 
Informática (CNIE-CT&I), a Conferência 
Naval Interamericana Especializada em 
Operações de Helicópteros Embarcados 
em Unidades de Superfície (CNIE-
-Hostac), a Conferência Naval Interame-
ricana Especializada em Controle Naval 
do Tráfego Marítimo (CNIE-CNTM), a 
Conferência Naval Interamericana Espe-
cializada em Interoperabilidade (CNIE-I) 
e a Conferência Naval Interamericana 
especializada em Ciência, Tecnologia e 
Inovação (CNIE-CT&I), foco deste arti-
go e cuja última edição será descrita no 
próximo tópico, entre outras, conforme 
ilustra a Figura 3.

Figura 3 – Exemplos de conferências organizadas pela JID e que possuem vinculação  
com a OEA (DE FARIA, 2021)
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A EDIÇÃO DE 2021 DA CNIE-CT&I

A Marinha do Brasil (BRASIL, 2021), 
por meio do Centro Tecnológico da Ma-
rinha no Rio de Janeiro (CTMRJ), repre-
sentado por seu diretor à época, Contra-
-Almirante Marcelo Gurgel de Souza, 
participou, entre 18 e 22 de outubro de 
2021, da VIII CNIE-CT&I 2021, realizada 
na Escola Naval da Armada do Equador, 
na cidade de Salinas. Também comparece-
ram ao encontro o presidente do Conselho 
de Delegados da Junta Interamericana de 
Defesa (JID), Vice-Almirante Alexandre 
Rabello de Faria, e representantes da Rede 
Interamericana de Telecomunicações Na-
vais (RITN). Essa edição também contou 
com a participação de autoridades navais 
de nove países (Argentina, Chile, Colôm-
bia, Equador, EUA, Guatemala, México, 
Peru e República Dominicana), além do 
Brasil, conforme a foto oficial do evento 
na Figura 4.

Em linhas gerais, foram discutidos 
no evento temas de importância para o 
setor de CT&I, como projeto de unidades 

aéreas e navais não tripuladas; normas 
para a regulamentação do uso militar e 
civil de drones; uso do sistema antidrone 
e desenvolvimento de veículos aéreos 
não tripulados equipados com tecnologia 
capaz de caracterizar o litoral em áreas es-
tratégicas de interesse; e estabelecimento 
de um centro de comando e controle para 
tomada de decisões em eventos oceâ-
nicos severos, como tsunamis e outros 
fenômenos naturais, como El Niño e La 
Niña. A conferência também apresentou 
temas relevantes concernentes à aplicação 
da CT&I em benefício da indústria de 
defesa no setor de construção, reparação 
e modernização de unidades navais; à 
interoperabilidade entre os sistemas de 
monitoramento dos espaços marítimos 
interamericanos e cooperação regional no 
campo das ações de segurança marítima; 
à contribuição da CT&I para a chamada 
“Economia Azul”; e à importância da 
atividade em prol das ciências do mar, 
pesquisa operacional, análise de sistemas, 
engenharia, tecnologia, modelagem, 
simulação e capacidades multinacionais 

Figura 4 – Foto oficial da VIII CNIE-C,T&I 2021, com os representantes dos países participantes 
(BRASIL, 2021)
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(BRASIL, 2021). Chama-se a atenção 
para os seguintes tópicos também ob-
servados e registrados na ata do evento:

a) os temas centrais de interesse das 
Marinhas participantes escolhidos para a 
próxima edição da CNIE-CT&I, a ser rea-
lizada nos EUA em 2023: projeto de repo-
tencialização de unidades navais, sistemas 
e equipamento de bordo; desenvolvimento 
de simuladores (navegação, máquinas, 
comunicações etc.) para a formação de 
talentos humanos; Ciência, Tecnologia e 
Inovação, incluindo transformação digital 
(Indústria Naval 4.03), para construção 
naval e manutenção de navios de guerra; 
desenvolvimento de um panorama opera-
cional interamericano comum para com-
partilhar informações não classificadas 
entre as Marinhas, por meio da rede Inter-
-American Naval Telecommunications 
Network Secretariat (IANTN) ou outros 
meios; sistema antidrone para proteção de 
instalações de solo; Projeto Unidades Não 
Tripuladas (UxV); normas para a regula-
mentação do uso militar e civil de UxV; 
utilização de sistemas de contramedidas 
de veículos autônomos e caracterização 
da linha de costa em áreas críticas, como 
manguezais de fronteira; desenvolvimento 
de um projeto combinado de Comando 
e Controle para a tomada de decisão em 
caso de desastres naturais, nucleares, ra-
diológicos, bacteriológicos e químicos; e 
Detecção C5ISR4 integrada por veículos 
autônomos e ações de reação derivadas 
dos meios utilizados para a segurança 
marítima e portuária;

b) o reconhecimento, por parte deste fó-
rum, do potencial da Junta Interamericana 

de Defesa (JID) na divulgação de projetos 
desenvolvidos pelas diferentes Marinhas, 
assim como na facilitação e na assistência 
técnica, consultiva e educativa para a co-
ordenação de projetos de interesse comum, 
contribuindo com a criação e o gerencia-
mento de uma rede para a apresentação de 
produtos e tecnologias desenvolvidos pelas 
Marinhas e/ou empresas da região;

c) solicitação da Secretaria da VIII 
CNIE-CT&I à JID para que ela apresen-
te suas considerações sobre as diversas 
regulamentações nacionais dos países do 
hemisfério sobre o uso de drones, também 
como outras contribuições que forneçam 
aos países do continente algum tipo de 
guia técnico sobre a seleção de sistemas 
não tripulados para sua operação nas áreas 
aéreas, marítimas e terrestres;

d) definição pelo apoio da VIII CNIE-
-CT&I às iniciativas da JID para conso-
lidar e aprimorar o Programa de Defesa 
Cibernética coordenado por esta insti-
tuição, em particular no que se refere às 
possibilidades de implantação de uma 
estrutura multinacional voltada para a for-
mação de pessoal em diferentes níveis de 
competência, bem como para o intercâm-
bio de conhecimentos por meio da possi-
bilidade de realizar exercícios de defesa 
cibernética multinacionais e conferências 
sobre defesa cibernética de alta qualidade 
técnica, como as realizadas na Colômbia 
em 2019 e virtualmente em 2021;

e) incentivo e apoio da VIII CNIE-
-CT&I à JID na estruturação de um Pro-
grama de Segurança e Defesa Marítima, em 
assuntos de Ciência, Tecnologia e Inova-
ção, por reconhecer a transcendentalidade 

3 A Indústria 4.0 é um conceito que representa a automação industrial e a integração de diferentes tecnologias, 
como inteligência artificial, robótica, internet das coisas e computação em nuvem, com o objetivo de 
promover a digitalização das atividades industriais, melhorando os processos e aumentando a produti-
vidade (PORTAL DA INDÚSTRIA, 2023).

4 C5ISR – acrônimo para Comando, Controle, Computadores, Comunicações, Cibernético, Inteligência, 
Vigilância e Reconhecimento (REDCON, 2023).
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do tema aos países e a necessidade cons-
tante de desenvolvimento de mecanismos 
de cooperação regionais e sub-regionais;

f) incentivo e apoio da VIII CNIE-
-CT&I à JID, conforme as necessidades e 
capacidades dos países, no aprimoramento 
dos programas de acompanhamento per-
manente da JID, em particular o de Res-
posta a Desastres Naturais e Assistência 
Humanitária, em assuntos de Ciência, 
Tecnologia e Inovação; e

g) possibilidades de parcerias, ofe-
recidas pela Delegação dos Estados 
Unidos,como Office of Naval Research 
Global (ONR), dos EUA, no tocante a ve-
ículos autônomos e sistemas de Comando 
e Controle associados.

A figura 5 mostra um momento das tra-
tativas entre as comitivas durante o evento.

 
SUGESTÕES PARA REFORÇAR 
A MB COMO CENTRO DE 
FORÇA E CONVERGÊNCIA DAS 
AMÉRICAS NA ÁREA DE CT&I

Os seguintes tópicos observados no 
evento podem ser aplicados a projetos 
da MB, como o Sistema de Consciência 

Situacional por Aquisição de Informa-
ções Marítimas (SCUA) associado ao 
Sistema de Gerenciamento da Amazônia 
Azul (SisGAAz), e/ou ao Sistema de 
Controle e Monitoração (SCM): a) uso 
da Inteligência Artificial (IA) no proces-
samento dos dados obtidos por veículos 
autônomos, de forma a se aproximar 
para o tempo real a obtenção de dados e 
respostas; b) relevância do uso de comu-
nicações seguras em veículos autônomos, 
de forma a torná-los robustos a contra-
medidas; c) utilização de sistemas de 
Comando e Controle próprios para o uso 
de veículos não tripulados, voltados para 
a interoperabilidade e a intercambialida-
de entre veículos autônomos dos diversos 
ambientes de operação, como forma de 
ampliar a visão do cenário tático; d) utili-
zação de veículos autônomos para tarefas 
de risco, como escolta marítima com 
lanchas não tripuladas, reconhecimento 
de terreno e do inimigo para abordagem 
anfíbia por drones aéreos etc.; e) uso do 
conceito “Indústria 4.0”, especificamente 
pela Colômbia, em sistemas de contro-
le da propulsão de meios navais, com 
tecnologias para automação e troca de 

Figura 5 – Tratativas entre as comitivas durante o evento  
(Foto: Armada do Equador, país organizador do evento)
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dados a partir de sistemas ciberfísicos 
(CPS)5, de Internet das Coisas (IoT)6 e de 
computação em nuvem7, visando à me-
lhoria da eficiência e produtividade dos 
processos, especialmente os associados 
ao controle remoto do apoio logístico e 
da manutenção dos meios; f) projetos 
desenvolvidos na área de veículos autô-
nomos e C5ISR da Armada do México, 
por meio da Unidad de Investigacion y 
DesarrolloTecnologico (Unindetec); e g) 
projeto desenvolvido na área de veículos 
autônomos da Armada da Argentina do 

helicóptero autônomo Ruas, por meio 
da Direccíon General de Investigacíon 
y Desarrollo de La Armada.

Alguns desses projetos e dessas insti-
tuições são ilustrados nas figuras 6a, 6b, 
6c e 6d:

O entorno estratégico definido na 
Política Nacional de Defesa (PND) e na 
Estratégia Nacional de Defesa (END) em 
vigor (BRASIL, 2018) engloba como áre-
as de interesse prioritário para o Brasil a 
América do Sul, o Atlântico Sul, os países 
da costa ocidental africana e a Antártica, 

5 Sistema Ciberfísico (CPS) – sistema composto por elementos computacionais colaborativos, com o intuito 
de controlar entidades físicas. A geração anterior à dos sistemas ciberfísicos é geralmente conhecida 
como sistemas embarcados, que encontraram aplicações em áreas diversas, tais como aeroespacial, 
automotiva, processos químicos, infraestrutura civil, energia, saúde, manufatura, transporte, entrete-
nimento e aplicações voltados ao consumidor. Sistemas embarcados, no entanto, tendem a focar mais 
nos elementos computacionais, enquanto sistemas ciberfísicos enfatizam o papel das ligações entre os 
elementos computacionais e físicos (WIKIPEDIA, 2023c).

6 Internet das Coisas – conceito que se refere à interconexão digital de objetos cotidianos com a internet, 
conexão dos objetos mais do que das pessoas. Em outras palavras, a internet das coisas nada mais é que 
uma rede de objetos físicos capaz de reunir e de transmitir dados (WIKIPEDIA, 2023d).

7 Computação em nuvem – termo coloquial para a disponibilidade sob demanda de recursos do sistema de 
computador, especialmente armazenamento de dados e capacidade de computação, sem o gerenciamento 
ativo direto do utilizador (WIKIPEDIA, 2023e).

Figura 6(a) Projeto Ruas, da Armada Argentina (slide da apresentação da  
delegação da Armada Argentina no evento)
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Figura 6 – (b) Projeto SCIP-C, da Aramada Colombiana (slide da apresentação da delegação da Armada 
Colombiana no evento); (c) Office of Naval Research (ONR), dos EUA (slide da apresentação da delegação 

da Armada Colombiana no evento); e (d) Unidad de Investigacion Y Desarrollo Tecnologico (print do 
vídeo de apresentação da delegação da Armada do México no evento)

Figura 6(b) Figura 6(c) 

Figura 6(d) 

com base nas informações coletadas na 
CNIE-CT&I e consubstanciados pelos 
Objetivos Nacionais de Defesa (OND) 
mencionados nos mesmos documentos 
condicionantes supracitados, destacam-se 
o OND-VII: Contribuir para a Estabilida-
de Regional e para a Paz e a Segurança 

Internacionais e o OND-VIII: Incrementar 
a Projeção do Brasil no Concerto das 
Nações e sua Inserção em Processos De-
cisórios Internacionais. Assim, de forma a 
reforçar a posição da MB como centro de 
convergência das Américas, em relação à 
área de CT&I, sugere-se:
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a) baseado na nova missão da JID, ser 
realizado estudo das possibilidades de 
atuação da MB junto àquela instituição em 
relação aos seguintes tópicos: divulgação 
de projetos desenvolvidos pelas diferentes 
Marinhas; coordenação de projetos de 
interesse comum; criação da rede para a 
apresentação de produtos e tecnologias de-
senvolvidos pelas Marinhas e/ou empresas 
da região; convergência das regulamen-
tações nacionais sobre o uso de drones; 
aprimoramento do Programa de Defesa 
Cibernética coordenado pela JID; estru-
turação de um Programa de Segurança e 
Defesa Marítima, em assuntos de Ciência, 
Tecnologia e Inovação; e aprimoramen-
to do Programa de 
Resposta a Desastres 
Naturais e Assistên-
cia Humanitária;

b )  c o n t i n u a r 
a participação em 
eventos dessa natu-
reza, a fim de pos-
sibilitar a troca de 
conhecimentos com 
as Marinhas partici-
pantes das próximas 
CNIE-CT&I, abrindo a possibilidade de se 
construírem parcerias com os países, bem 
como com as empresas e universidades que 
trabalham com as tecnologias apresentadas;

c) verificar a possibilidade de estrei-
tamento das relações com a Armada da 
Colômbia no uso de sistemas que utilizam 
o conceito “Indústria 4.0”, por meio das 
reuniões de estados-maiores dos dois pa-
íses, e incentivar a implementação desse 
conceito nas ICT e OMPS da MB; 

d) verificar a possibilidade de estreita-
mento das relações com o Office of Naval 
Research Global, dos EUA, por meio das 
reuniões de estados-maiores dos dois pa-
íses, de forma que a MB possa verificar a 
viabilidade de parcerias ou financiamento 

de projetos na área de veículos autôno-
mos, o que já vem acontecendo desde a 
realização do evento; 

e) verificar a possibilidade de estrei-
tamento das relações com a Armada do 
México em relação aos projetos desenvol-
vidos pela Unidetec, por meio das reuni-
ões de estados-maiores dos dois países; e

f) verificar a possibilidade de estrei-
tamento das relações com a Armada da 
Argentina em relação ao Projeto de Heli-
cóptero Autônomo Ruas, por meio das reu-
niões de estados-maiores dos dois países.

Além dos tópicos acima, sugerem-se 
também o incentivo e a viabilização da 
prospecção de parcerias pelo setor da 

Diretoria-Geral de 
Desenvolvimento 
Nuclear e Tecno-
lógico da Marinha 
(DGDNTM), Órgão 
de Direção Setorial 
de CT&I na MB, 
com os projetos das 
Marinhas partici-
pantes, especial-
mente nas áreas de 
veículos autônomos 

e no estudo e na implementação do con-
ceito de Indústria 4.0 nos projetos de 
sistemas já em andamento na MB.

CONCLUSÕES

A participação da MB na oitava edição 
da CNIE-CT&I, no Equador, contribuiu 
para o fortalecimento das políticas setoriais 
e dos interesses nacionais nas Américas, 
reforçando os laços de amizade, o apoio 
mútuo e as relações institucionais entre os 
representantes das atividades de CT&I das 
Marinhas participantes do evento.

O autor entende que, para que o Brasil 
possa reforçar ainda mais seu protagonis-
mo no Continente Americano e atender aos 

A participação da MB 
na CNIE-CT&I, no 

Equador, contribuiu para o 
fortalecimento das políticas 

setoriais e dos interesses 
nacionais nas Américas
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Objetivos Nacionais de Defesa da PND 
(BRASIL, 2018), será preciso materializar 
de forma concreta as parcerias que vêm 
sendo discutidas tanto neste fórum como 
nos fóruns bilaterais com os estados-
-maiores dos demais países do hemisfério. 

O tema é complexo, pois deve consi-
derar também os aspectos geopolíticos 
e econômicos do Entorno Estratégico 
definido na PND (BRASIL, 2018), além 
da influência e dos interesses de países da 

Europa e da África, do bloco russo-chinês 
e dos países árabes. Entretanto o autor 
espera com este artigo, não esgotando o 
tema, que a atuação do nosso país e, em 
especial, da MB, na JID, seja priorizada 
nas discussões de estratégias para o im-
pulsionamento do Brasil como liderança 
e centro de força no tema, contribuindo 
também para a manutenção de boas e 
profícuas relações com nossos vizinhos 
do Continente Americano.
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